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Resumo Os minérios de talco podem apresentar como contaminante asbestos de 
anfibólio, que têm efeito comprovadamente nocivo à saúde humana quando inalados. 
O presente trabalho visa determinar quantitativamente anfibólios asbestiformes em 
misturas anfibólio+talco por difratometria de raio X (DRX). Foram preparadas 
amostras com concentrações conhecidas destes minerais, como base para posterior 
quantificação de amostras naturais. O talco e o anfibólio apresentam intensa 
orientação preferencial devido à sua morfologia, o que prejudica os resultados obtidos 
por DRX. A orientação preferencial do talco corresponde aos índices de Miller (00l) e do 
anfibólio nas posições (hk0). Inicialmente foi feito um estudo comparativo com 
análises semi-quantitativas (I/Ic) através de diversas combinações de picos. Os 
melhores resultados foram obtidos através da combinação dos picos mais intensos do 
talco e do anfibólio, correspondentes aos índices (002) e (110), respectivamente. Os 
erros analíticos oscilam entre 30 e 100%, sendo que o erro é maior quanto menor for 
concentração do anfibólio. Posteriormente foi feito um estudo quantitativo mais 
refinado pelo método do padrão interno usando coríndon com padrão. Foram 
construídas curvas de calibração para diferentes proporções do padrão. Os resultados 
apresentaram erros de 4 a 30 % em média, sendo que o erro tende a ser maior quanto 
menor a concentração de anfibólio. O limite de detecção de anfibólio nas misturas 
analisadas é de 1%, com erro de 30%.
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